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Produção de Forragem do Capim-Tanzânia (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia-1)
Pastejado em Diferentes Alturas1

Clovenilson Cláudio Perissato Cano2, Ulysses Cecato3*, Marcos Weber do Canto3,
Anneliese Biagi Rodrigues4,  Clóves Cabreira Jobim3, Augusto Manoel Rodrigues4,

Sandra Galbeiro4, Willian Gonçalves do Nascimento5

RESUMO - Objetivou-se, com este experimento, avaliar a massa de forragem (MF), massa de lâmina verde (MLV), massa de colmo
+ bainha verde (MCV), massa de material morto (MMM), massa de forragem verde (MFV), relação folha/colmo (F/C), taxa de acúmulo
de massa seca (TAMS), acúmulo de massa de forragem (AMF), índice de área foliar (IAF), porcentagem de solo descoberto (SD) e
porcentagem de solo coberto com liteira (SCL) em pastagem de capim-Tanzânia (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia-1) manejada em
quatro alturas do dossel forrageiro (20, 40, 60 e 80 cm). O método de pastejo utilizado foi o de lotação contínua e taxa de lotação variável,
com novilhos da raça Nelore com peso médio de 340 kg. Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado com duas
repetições e realizaram-se cinco avaliações.  MLV, MCV, MMM, MFV, MF, IAF, TAMS e AMF aumentaram com o avanço da altura
do dossel, sendo que a porcentagem de SD, SCL e material morto diminui em pastos mais altos. O manejo do capim-Tanzânia nas alturas
de 40 e 60 cm, apresentou as melhores respostas de composição morfológica, garantindo boa oferta de folhas, de cobertura do solo e taxa
de acúmulo de massa seca. As alturas de 20 e 80 cm não devem ser recomendadas para o manejo do capim-Tanzânia quando o objetivo
for produção com qualidade e quantidade.

Palavras-chave: acúmulo de massa seca, índice de área foliar, massa de lâminas verdes, solo descoberto,  relação folha/colmo

Forage Production of Tanzaniagrass (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzania-1) Grazed at
Different Heights

ABSTRACT - This experiment was conducted out to evaluate the forage mass (FM), green leaf lamina mass (GLLM), green stem
+ leaf sheath mass (GSSM), mass  of dead material (MDM), green forage mass (GMF), total forage mass (TFM), leaf/stem ratio (L/S), dry
matter accumulation rate (DMAR), leaf area index (LAI), % of bare soil (BS) and litter cover percentage (LCP) in Tanzaniagrass pasture
(Panicum maximum Jacq. cv. Tanzania-1) managed at four different sward heights (20, 40, 60 and 80 cm). The grazing method was the
continuous stocking with variable stocking rate, and the grazing animals were Nellore steers with average weight of 340 kg. The completely
randomized design was used with two replications and five evaluation periods were performed. The GLLM, GSSM, MDM, GMF, FM,
LAI, DMAR, and TFM increased by increasing of the pasture height, the percentage of NCS, SCWL and dead material decreased with the
pasture height. Tanzaniagrass management, based on the pasture height from 40 to 60 cmshowed good morphologic composition and high
leaves availability for grazing, good ground cover and dry matter accumulation rate, while the heights of 20 and 80 cm shall not be recommended
for the Tanzania grass management when the objective is high production of forage quality.

Key Words: accumulation of green dry matter, bare ground, leaf area index, leaf/stem ratio, total forage mass
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Introdução

Entre os cultivares de Panicum maximum, o
capim-Tanzânia-1 apresenta, como principais carac-
terísticas, alto potencial de produção de massa seca,
bom valor nutritivo (Corsi & Santos, 1995; Machado
et al., 1998; Rego, 2001) e alta capacidade de adap-

tação e produção de forragem na região noroeste
do Paraná (Cecato et al., 2000).

Para manter a pastagem sempre em nível ade-
quado de biomassa  para os animais, a altura de
pastejo é ideal para o monitoramento da biomassa
de forragem (Bircham & Hodgson, 1983; Canto et
al., 2001).
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A altura média das plantas na pastagem indica a
quantidade de forragem em oferta (Penning et al.,
1991; Almeida et al., 2000; Fagundes et al., 1999a),
pois pode determinar diferenças no desempenho
animal e na quantidade de produto animal
comercializável por unidade de área (Mott & Moore,
1985; Maraschin 1994).

Segundo Forbes (1988) e Brâncio et al. (2000),
existe alta correlação entre o consumo de forragem
pelos animais em pastejo e a altura  do dossel
forrageiro. Em pastagens tropicais onde se adota o
método de lotação contínua, com bovinos de corte,
ainda se desconhece a relação funcional entre a
altura do dossel e o ganho de peso médio diário, o que
demonstra que o uso da pastagem conforme a altura
do dossel forrageiro em espécies tropicais necessita
ser investigado.

A produção de forragem é resultante das
condições climáticas e do solo, da freqüência e
intensidade de corte ou de pastejo (Cecato, 1993;
Santos et al., 1999), bem como das características
intrínsecas de cada cultivar. Além disso, essas vari-
am também com aplicação de fertilizantes, principal-
mente os nitrogenados (Hodgson, 1990; Cecato, 1993),
que podem promover rápido crescimento, com refle-
xos na produção de colmos e de folhas e no consumo
de forragem. Plantas do gênero Panicum, em boas
condições de solo e de clima, produzem anualmente
de 10 a 20 t/ha de MS (Cecato et al., 2000), com
produções de até 50 t/ha de MS, em condições
excepcionais (Bogdan 1977).

Segundo Herling (1995), nas regiões tropicais,
durante a estação das chuvas, a temperatura, a luz e
a umidade não constituem fatores limitantes ao
desenvolvimento das plantas forrageiras e,
dependendo das condições de manejo, pode-se obter
elevada taxa de acúmulo (kg/ha/dia  de MS) e produ-
ção de massa seca (kg/ha de  MS) das mesmas, o que
não se observa na estação seca. Todavia, altas taxas
de acúmulo são obtidas em função de altas taxas
fotossintéticas, com elevadas taxas respiratórias e de
senescência.

Para Panicum maximum, Humpherys (1978)
considerou  a faixa de IAF ótima ou crítica entre 3 e 5.
Abaixo desse valor, a taxa de acúmulo era reduzida,
mas alcançava valor ótimo, se estabilizava ou caía,
em decorrência do sombreamento da base das plan-
tas. Contudo, segundo Hodgson (1990), se o IAF do
dossel forrageiro estiver próximo do nível ótimo,
haverá adequada capacidade para intercepção de

luz, pois a produção de massa seca depende da
proporção de luz incidente interceptada e de sua
eficiente utilização.

A área foliar que permanece após o pastejo ou
corte é de grande importância para a rebrotação
(Humpherys, 1975), pois afeta, por meio da
fotossíntese, a velocidade de recuperação da pasta-
gem. Todavia, quando as plantas são submetidas a
desfolhações  freqüentes, há pouca competição por
luz, em razão de constante remoção de área foliar
pelos animais (Lemaire, 2001).

Conduziu-se este estudo com o objetivo de avaliar
o efeito das alturas de dossel forrageiro de 20, 40, 60
e 80 cm sobre a massa de forragem, a taxa de
acúmulo, a produção e a composição morfológica da
MS produzida em pastos.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em Astorga - PR,
região noroeste do Paraná, no período de 23 de dezem-
bro de 1999 a 29 de abril de 2000. A entrada dos
animais na área ocorreu em 23 de dezembro de 1999,
sendo a primeira avaliação efetuada em 04 de janeiro
de 2000 (dia zero do período de avaliação) e a última,
em 29 de abril de 2000 (112 dias de avaliação).

O clima da região é "Cfa", subtropical úmido,
mesotérmico, com verões quentes e geadas pouco
freqüentes. As coordenadas geográficas aproximadas
do local do experimento são 51º57'de Longitude Oeste,
23º25'de Latitude Sul e 545 metros de altitude (Corrêa,
1996). Os dados de temperatura e de precipitação
pluviométrica (máxima, mínima e média) observados
durante o experimento são encontrados na Tabela 1.

O solo da área experimental é do tipo Latossolo
Vermelho Eutroférrico, com as seguintes característi-
cas de fertilidade: pH-H2O = 6,9, Al+++ = 0,00*,
H+ + Al+++ = 3,13*, Ca++ + Mg++ = 7,16*, Ca++ =
5,88*, K+ = 0,60 cmolc dm-3 (*), P = 3 mg dm-3 e
C = 15,96 g dm-3. Por ocasião da semeadura da
pastagem (setembro de 1996), foram aplicados 180 kg/ha
de superfosfato e 60 kg/ha de cloreto de potássio. No
período de dezembro de 1998 a março de 1999, foram
aplicados 250 kg/ha de N na forma de uréia, parcela-
dos em quatro vezes (50, 80, 70 e 50 kg/ha de N) e
aplicados nos meses de dezembro, janeiro, fevereiro
e março, respectivamente. Em outubro de 1999, foram
aplicados 300 kg/ha da fórmula 0-20-20 (NPK) e mais
600 kg/ha de superfosfato simples para adubação
de180 kg/ha de P2O5 e 60 kg/ha de K2O. No período
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de dezembro de 1999 a fevereiro de 2000, foram
aplicados 250 kg/ha N na forma de uréia, parcelados
em quatro vezes (50, 80, 70 e 50 kg/ha de N),
aplicados nos meses de dezembro, janeiro, início e
final de fevereiro, respectivamente.

Este experimento foi conduzido em área já
estabelecida de capim-Tanzânia em setembro de
1998 e dividida em oito unidades experimentais
(piquetes), com área variável de 1,04 ha a 1,27 ha,
ocupando uma área total de 8,9 ha. Cada piquete
possuía cochos para sal mineral e reservatório de
água. Uma área de 6,0 ha, adjacente à área experi-
mental e com o mesmo cultivar de gramínea forrageira,
foi destinada à manutenção dos animais reguladores
da taxa de lotação dos pastos.

Os tratamentos estudados foram quatro alturas
de dossel forrageiro: T1 = 20 cm, T2 = 40 cm, T3 = 60 cm
e T4 = 80 cm. Para a análise de regressão, foi
utilizada a altura média real estimada nas unidades
experimentais, correspondendo às alturas do dossel:
T1R1 = 22, T1R2 = 23, T2R1= 39, T2R2 = 41, T3R1= 45,
T3R2 = 56, T4R1 = 62 e T4R2 = 69 cm. Estes
tratamentos foram avaliados sob pastejo contínuo e
taxa de lotação variável. O delineamento experi-
mental utilizado foi o inteiramente casualizado, com
duas repetições, totalizando oito unidades experi-
mentais.

Os animais utilizados no experimento foram
novilhos castrados Nelore, com dois anos de idade e
peso vivo médio inicial de 340 kg, provenientes do
rebanho da Fazenda  Nossa Senhora Aparecida.
Foram utilizados quatro animais testers por piquete
mais os animais reguladores, por meio da técnica put
and take, colocados ou retirados conforme nível da
altura do dossel (Mott & Lucas, 1952).

O ajuste da taxa de lotação foi feito a cada duas

semanas, conforme a altura do dossel requerida em
cada unidade experimental. A altura do dossel foi
estimada com o auxílio de uma régua de 2,0 m de
comprimento,  graduada em centímetros, fazendo-se
50 leituras a cada sete dias em cada unidade experi-
mental. Para a estimativa da altura do dossel, foi
considerada a extremidade ou o ponto de curvatura
da lâmina da folha mais alta como o local da
amostragem, no nível do solo.

As taxas de acúmulo de massa seca (TAMS)
foram estimadas pela técnica do triplo emparelha-
mento (Moraes et al., 1990). Neste método, escolhem-
se duas áreas similares que estão sob pastejo e outra
para locação da gaiola de exclusão. Vinte e oito dias
após este procedimento, foi realizado o corte das
áreas dentro e fora da gaiola marcadas na avaliação
anterior. Foram utilizadas duas gaiolas por piquete. O
cálculo da TAMS foi realizado segundo Campbell
(1966). Para determinar o acúmulo de MS de forra-
gem, foram utilizadas as TAMS estimadas em cada
período de avaliação multiplicados pelo número de
dias.

A estimativa da MF foi realizada a cada 28 dias,
conforme o método da dupla amostragem (Wilm et al.
1944), e, para o cálculo da MF, foi utilizada a equação
proposta por Gardner (1986). A forragem colhida
durante a dupla amostragem foi separada em lâmina
verde, colmo + bainha verde e material morto para
determinação do percentual dos componentes
morfológicos. Posteriormente, as amostras foram
secas em estufa de circulação forçada de ar  por 72
horas a 55oC. O percentual de cada componente
morfológico multiplicado pela MF permitiu a estima-
tiva da  massa de lâminas verdes/ha (MLV), massa
de colmos + bainhas verdes/ha (MCV) e massa de
material morto/ha (MMM). A  massa de forragem

Tabela 1 - Precipitação pluviométrica e temperaturas médias durante o período experimental
Table 1 - Mean temperature and rainfall, during the experimental period

Mês Precipitação (mm) Temperatura (oC)
Month Rainfall (mm) Temperature (ºC)

Máxima Mínima Média
Maximum Minimum Mean

Novembro/99 (November 99) 46,7 29,3 17,4 24,5
Dezembro/99 (December 99) 280,9 31,0 20,0 26,6
Janeiro/2000 (January 00) 242,8 31,0 20,6 26,4
Fevereiro/2000 (February 00) 278,4 28,9 20,2 25,2
Março/2000 (March 00) 130,3 29,0 19,8 24,7
Abril/2000 (April 00) 32,0 29,1 18,8 24,4
Fonte: Estação Climatológica Principal de Maringá.



CANO et al.1952

R. Bras. Zootec., v.33, n.6, p.1949-1958, 2004 (Supl. 2)

verde/ha (MFV) foi obtida subtraindo-se da MF a
MMM. A porcentagem da área de solo descoberto e
porcentagem de solo coberto com liteira foram ava-
liadas em proporção de área coberta ou não, simulta-
neamente à dupla amostragem.

Para determinação do índice de área foliar, foi
coletado material vegetativo em cinco áreas de 0,25 m2,
representativa da condição média do piquete no
momento da amostragem. Foram retiradas, em cada
amostra, dez lâminas de folhas expandidas e separa-
das três porções (inferior, média e superior) de 2x3
cm de cada folha. Estas porções foram secas em
estufa de 60ºC para determinação do peso foliar
específico, que, após, foi relacionado ao peso seco
total das folhas e à área de solo para obtenção do
IAF/ha, conforme Peterson (1970).

Os dados experimentais foram analisados
estatisticamente pela análise de regressão, utilizando-
se o programa SAEG (UFV, 1993), adotando-se a
metodologia de superfície de resposta, a partir do
modelo polinomial quadrático, em função das duas
variáveis independentes. O modelo estatístico para
análise dos resultados na pastagem foi:

Ŷ ijk = µ + b1Ai + b2Ai
2 + b3Tj + b4Tj

2 + b5ATij + eijk

em que Ŷ ijk = valor observado das variáveis, no
piquete j, recebendo tratamento i; µ = constante geral;
A = altura do dossel; T = efeito do dia de avaliação;
b1 = coeficiente linear da regressão da variável Ŷ , em
função da altura do dossel; b2 = coeficiente quadrático
da regressão da variável Y, em função da altura do
dossel; b3 = coeficiente linear da regressão da variável
Ŷ , em função do dia de avaliação; b4 = coeficiente
quadrático da regressão da variável Ŷ , em função do
tempo; b5 = coeficiente da variável Ŷ , em função da
interação entre altura e tempo; eijk = erro aleatório
associado a cada observação Yijk.

Resultados e Discussão

A massa de lâminas verdes (MLV), obtida nas
alturas de dossel e períodos de avaliação, está
apresentada na Figura 1. Os resultados revelam
efeitos (P<0,05) em relação às alturas do pasto e aos
períodos de avaliação. A MLV diminuiu com o período
de avaliação em todos os tratamentos e aumentou
com a altura do pasto. No início de janeiro e no final
de abril, a MLV foi de 1.430 e 730, 3.690 e 3.000 kg/ha
de MS, respectivamente, em função das alturas ex-

tremas (20 e 80 cm). A redução da MLV foi mais
acentuada nos pastos mantidos mais baixos, pois,
nessas alturas, há maior proporção de folhas removi-
das pelo pastejo e menores taxas de crescimento
(Bircham & Hodgson, 1983). A porcentagem de
lâminas verdes sempre ficou acima de 30% da massa
de forragem, independentemente da altura do dossel.
Os valores encontrados de MLV são superiores aos
relatados por Euclides et al. (1993) para a mesma
gramínea. Com capim-elefante anão, Almeida (1997)
observou maior MLV com o aumento da oferta de
forragem. A redução na MLV ao longo do período de
avaliação se deve à diminuição da temperatura e da
precipitação (Tabela 1) e, principalmente, ao fato de,
na avaliação de abril, as plantas estarem no início do
período reprodutivo, com alongamento dos entrenós,
promovendo aumento da massa de colmos + bainhas
verdes e redução da massa de lâmina foliar verde
(Monteiro & Moraes, 1996).

A massa de colmos + bainhas verdes (MCV)
apresentou incremento linear (P<0,05), em função
das alturas de dossel e do dia de avaliação (Figura 2).
Com o aumento na altura do dossel, a MCV elevou-se,
corroborando os resultados de Almeida et al. (2000),
que, trabalhando com capim-elefante anão em quatro
ofertas de forragem, obteve maior massa de colmo +
bainha verde nos pastos mantidos em ofertas de
forragem maiores.
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Figura 1 - Massa de lâmina foliar verde (MLV) do
capim-Tanzânia, em função da altura de
dossel (A) e do dia de avaliação (T).

Figure 1 - Mass of green leaf blade (GLM) of Tanzaniagrass,
according to sward height (A) and evaluation
day (T).
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Nas Figuras 1 e 2, pode-se observar que a MLV
e MCV apresentaram relação inversa na pastagem,
porque, inicialmente, havia maior MLV e menor
MCV. Entretanto, ao longo do período de avaliação,
as mesmas foram se alterando, porque os colmos de
maior idade são mais lignificados, com entrenós alon-
gados, e, portanto são mais pesados que as folhas.
Fagundes et al. (1999a), avaliando intensidades de
pastejo e a composição morfológica de pastos de
Cynodon spp., encontraram aumento dos valores
de haste no pasto, à medida que o período de coleta
avançou, comportamento inverso daquele verificado
para folhas.

A massa de material morto (MMM), obtida nas
alturas do dossel e nos dias de avaliação, está
demonstrada na Figura 3. O aumento da altura de
dossel promoveu efeito quadrático (P<0,05) na MMM,
que se elevou com o avançar do período de avaliação.
A MMM foi crescente até a altura de dossel de 60
cm, com queda na altura 80 cm. A MMM do pasto foi
obtida por meio da porcentagem de material morto
presente no dossel, com valores médios variando de
40 a 34% para as alturas de 20 e 65 cm, respecti-
vamente, evidenciando que grande quantidade da massa
de forragem produzida não era consumida pelos
animais, mas retornava ao sistema como liteira. No
período de avaliação de janeiro a abril, foi observado
efeito linear crescente (P<0,05) para todas as alturas
de dossel. O aumento da MMM ao longo das avalia-

ções pode ser atribuído às mudanças nas porções
folha verde e colmo verde das plantas e no material
senescente, provavelmente graças a fatores fisiológi-
cos ligados à morte e decapitação de perfilhos, fato
também observado por Moraes & Maraschin (1988),
em pastagem de milheto.

A massa de forragem (MF) apresentou comporta-
mento linear positivo (P<0,05) em resposta às alturas
de dossel (Figura 4), corroborando os resultados obti-
dos por  Bortolo (1999), Fagundes et al. (1999a) e Grise
et al. (2001), que observaram, em pastos mantidos
mais altos, maiores valores de massa de forragem.
Durante o período de avaliação, não foi evidenciada
diferença (P>0,05) para  MF, demostrando que o
manejo do pastejo pela altura do dossel forrageiro
constitui-se uma forma eficiente de monitorar a massa
de forragem presente na pastagem.

A massa de forragem verde (MFV) apresentou
comportamento semelhante à massa de forragem
(MF) (Figura 4).

A MFV elevou-se (P<0,05) com o aumento da
altura do dossel e manteve-se estável ao longo do
período de avaliação. Os valores médios encontrados
foram 1560 e 5820 kg de MS/ha nas alturas de 20 e
65 cm de dossel, respectivamente. A participação da
MFV foi de 56, 63, 66 e 67% da MF para as alturas
de dossel de 20, 40, 50 e 65 cm, respectivamente. A
partir dos valores obtidos para MFV, pode-se inferir
que as perdas por senescência, por pastejo e morte

Figura 2 - Massa de colmo + bainha verde (MCV) do
capim-Tanzânia, em função da altura do
dossel (A) e do dia de avaliação (T).

Figure 2 - Mass of green stem + leaf sheath (GSM) of
Tanzaniagrass, according to sward height (A) and
evaluation day (T).

Figura 3 - Massa de material morto (MMM) do capim-
Tanzânia, em função da altura de dossel (A)
e do dia de avaliação (T).

Figure 3 - Dead matter mass (DMM) of Tanzaniagrass,
according to sward height (A) and evaluation day
(T).
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dos tecidos da forragem foram elevadas, atingindo
valores médios próximos a 35%. Resultados seme-
lhantes foram obtidos por Pepiliasco (2000) e Cecato
et al. (2001), ao trabalharem com capim-Tanzânia
manejado por controle da altura do dossel forrageiro.
Embora para a menor e maior alturas de dossel tenha
correspondido à maior e menor porcentagens de ma-
terial morto (Figura 8), os valores de massa de material
morto foram quase o dobro para a maior altura de
dossel (Figura 3). Isto ocorre porque, segundo Hodgson
(1990) e Pinto et al. (2001), quanto maior a MF,
maiores as perdas por senescência, conseqüência da
baixa utilização da forragem produzida.

O índice de área foliar (IAF) correspondente às
alturas de dossel e ao período de avaliação encontra-se
na Figura 5. Houve efeito (P<0,05) para as alturas de
dossel e para o período de avaliação, pois o IAF
elevou-se (P<0,05) com aumento da altura do dossel.
Os valores para as alturas superiores foram bem
mais elevados que para as alturas inferiores. Fagundes
et al. (1999b) observaram que pastos mantidos mais
altos apresentaram maiores valores de IAF. A MLV
média encontrada neste trabalho (Figura 1) foi maior
que aquela relatada por Euclides et al. (1993) e
Zimmer (1999), para Panicum, o que provavelmente
contribuiu para valores de IAF elevados.

Ao longo do período de avaliação, o IAF apre-
sentou comportamento quadrático (P<0,05). Inicial-
mente, o IAF estava baixo, elevando-se no período

intermediário e reduzindo no período final. Este
comportamento provavelmente reflete as condições
de ambiente e o efeito da adubação nitrogenada
parcelada, uma vez que, no mês de fevereiro, foram
aplicados mais de 50% do nitrogênio e ocorreram as
mais elevadas precipitações (Tabela 1), propiciando
o crescimento de folhas. No início e no final do
período de avaliação, o IAF foi de 1,52 e 0,98 e 7,09
e 6,56, respectivamente, nas pastos de alturas extre-
mas (20 e 80 cm).

A taxa de acúmulo de massa seca (TAMS)
apresentou efeito linear crescente (P<0,05) para as
alturas de dossel (Figura 6). A maior TAMS, com o
incremento em altura do dossel, esteve associada ao
maior IAF naquelas condições (Figura 5), e o IAF do
dossel, estando próximo do ótimo, favorece a
interceptação eficiente de luz e, conseqüentemente, a
produção de forragem. Embora em pastos mais altos
tenha ocorrido maior TAMS, esta estimativa foi
realizada a cada 28 dias, utilizando-se gaiolas de
exclusão. Observou-se, no momento do corte, grande
proporção de folhas e de colmos finos na menor altura
de dossel, enquanto, na maior altura, grande propor-
ção de colmos grossos e pesados, o que pode ter
favorecido os altos valores de TAMS nas maiores
alturas de dossel forrageiro.

Outro fator que pode ter contribuído para os altos
valores de TAMS foi o acréscimo da MLV e da MCV
(Figuras 1 e 2) com o aumento da altura do dossel.

Figura 4 - Massa de forragem (MF) e massa de forragem
verde (MFV) do capim-Tanzânia, em função
da altura do dossel forrageiro (A).

Figure 4 - Herbage mass (HM) and green herbage mass (GHM)
of Tanzaniagrass, according to sward height (A).

Figura 5 - Índice de área foliar (IAF) do capim-Tanzânia
em função da altura do dossel (A) e do dia de
avaliação (T).

Figure 5 - Leaf area index (LAI) of Tanzania grass, according
to sward height (A) and evaluation day (T).
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Santos et al. (1999) observaram TAMS, para a
cultivar Tanzânia, de 79,8; 128,2; 150,1 e 96,1 kg de
MS/ha/dia para as épocas setembro/novembro, no-
vembro/dezembro, janeiro/fevereiro e fevereiro/abril,
respectivamente. Almeida et al. (2000), trabalhando
com capim-elefante anão, obteve 59,0; 93,6; 149,2 e
159,4 kg de MS de lâminas verdes/ha/dia para ofertas
de forragem de 3,8; 7,5; 10,5 e 14,7 kg de MS/100kg
de PV, respectivamente.

Para a altura de dossel e para o período de
avaliação (Figura 7), o acúmulo de forragem (AF)
apresentou comportamento linear crescente (P<0,05).
O aumento na altura do dossel acarretou incremento
no AF, o que era esperado, uma vez que o AF é
função da TAMS, que elevou linearmente com o
avanço da em altura do dossel. A MLV observada
durante o período de avaliação, assim como as alturas
(Figura 1), determinaram maior IAF para as alturas
superiores, promovendo, conseqüentemente, maiores
TAMS e AF. O AF, durante o período de avaliação,
também aumentou (P<0,05). Este foi de 8.600, 13.100,
17.500 e 21.950 kg de MS/ha para as alturas 20, 40,
60 e 80 cm do pasto, respectivamente.

Os valores de AF foram superiores aos encontra-
dos por Santos et al. (1999) e Gerdes et al. (2000)
para o capim-Tanzânia. Todavia, estes foram próxi-
mos aos de Cecato et al. (2000), que obtiveram 16 t/
ha de MS para o capim mantido a 40 cm.

A porcentagem de material morto (MM) apre-
sentou avanço linear (P<0,05) para altura de dossel e

linear crescente (P<0,05) para o período de avaliação
em todas as alturas estudadas (Figura 8). O elevado
percentual de material morto, com a diminuição da
altura do dossel, pode estar associado à decapitação
de perfilhos, promovendo sua morte e, principalmen-
te, ao efeito do pisoteio dos animais. Isto porque na
menor altura de dossel forrageiro, a pastagem pode
estar sendo intensivamente desfolhada, com baixa
oferta de forragem, determinando a necessidade de
os animais se deslocarem por toda a extensão da
áreas para suprirem suas exigências de ingestão de
MS, resultando em maior perda física de forragem
(Cecato et al., 2001).

O aumento da porcentagem de MM durante o
período para todas as alturas estudadas pode ter sido
em função da morte de perfilhos (folhas senescentes,
mortas e colmos mortos) durante as avaliações, favo-
recendo o avanço do percentual. Bortolo (1999),
avaliando uma pastagem de Coastcross-1 (Cynodon
dactylon (L.) Pers) sob diferentes níveis de matéria
seca residual, observou que a porcentagem de mate-
rial morto decresceu linearmente à medida que se
aumentou a massa de forragem, mas elevou-se no
decorrer dos dias de avaliação.

As porcentagens de solo descoberto (SD) e de
solo coberto com liteira (SCL) são apresentadas na
Figura 9. As porcentagem de SD e de SCL decresce-
ram linearmente (P<0,05) à medida que aumentou a
altura do dossel, sendo que foi semelhante (P>0,05)
durante o período de avaliação. As porcentagens de

Figura 6 - Taxa de acúmulo de matéria seca (TAMS) do
capim-Tanzânia, em função da altura de
dossel (A).

Figure 6 - Dry matter accummulat ion rate (DMAR) of
Tanzaniagrass, according to sward height (A).

Figura 7 - Acúmulo de forragem (AF) do capim-Tanzânia,
em função da altura do dossel (A) e do dia de
avaliação (T).

Figure 7 - Herbage acummulation (HA) of Tanzaniagrass,
according to sward height and evaluation day.
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SD foram 4,8; 3,3; 1,8 e 0,4% para as alturas de 20,
40, 60 e 80 cm de dossel, respectivamente. Os baixos
valores de SD podem ser atribuídos aos bons níveis de
MF mantidos em todos os tratamentos. A maior por-
centagem de SD na menor altura de dossel foi decor-
rente da menor MF e da maior intensidade de pastejo
para manter a altura desejada nas unidades experi-
mentais. Cecato et al. (2001) não encontraram dife-
rença na área de solo descoberto em pastagem de
capim-Tanzânia manejada em diferentes alturas de
dossel. Todavia, os valores médios foram superiores
aos encontrados neste trabalho. A falta de significância
para a proporção de SD neste experimento pode ser
atribuída à MF mantida constante durante o período,
promovendo boa cobertura do solo e evitando o pro-
cesso de degradação da pastagem.

A porcentagem de solo coberto com liteira (SCL)
apresentou valores de 12,8; 9,8; 6, 7 e 3,6% para as
alturas de 20, 40, 60 e 80 cm de dossel, respectivamente.
A diminuição da proporção de SCL com o aumento da
altura do dossel ocorreu porque nas maiores alturas a
estrutura do dossel cobria quase todo o solo e, durante
a avaliação, pouca liteira foi  possível de ser observada,
explicando os baixos valores encontrados com o au-
mento da altura do dossel.

A análise conjunta dos valores de SCL e SD
indica redução mais acentuada na área descoberta do
pasto manejado a 20 para 80 cm de altura, que resulta

em menor proporção SCL/SD com pasto a 80 cm.

Conclusões

O manejo do capim-Tanzânia, por meio da altura
do dossel forrageiro entre 40 e 50 cm, constituiu-se
em adequada orientação de monitoramento da massa
de forragem, proporcionando melhores respostas de
composição morfológica e garantindo boa massa de
lâminas foliares verdes, de massa de forragem verde,
taxa de acúmulo de massa seca, de acúmulo total de
forragem e de cobertura do solo. As alturas de 20 e
80 cm não devem ser recomendadas para o manejo
do capim-Tanzânia quando o objetivo for produção de
forragem com valor nutritivo em quantidade.
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